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A menos de dois meses de deixar o cargo, o 

presidente Fernando Henrique Cardoso rece-
beu ontem seu primeiro título de doutor ho-
noris causa concedido por uma universidade 
brasileira desde que assumiu a Presidência, 
em 1995, com uma confissão: não aceitou 
honraria semelhante antes por constrangi-
mento. Detentor de títulos internacionais, 
como o da Universidade de Coimbra e de ca-
valeiro da rainha da Inglaterra, o presidente 
aproveitou o evento, na Universidade Cândi- 

do Mendes (Usam), para tentar apagar a 
idéia de que adora pompa. "Nunca aceitei ne-
nhum título no Brasil, enquanto presidente, 
porque me constrange." O ex-presidente de 
Portugal Mario Soares, que recebeu o mes-
mo título, elogiou a democracia brasileira e 
a eleição de Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
mas o chamou, por engano, de José, em vez 
de Luiz. O terceiro a receber o título foi o 
pensador francês Alain Touraine, ex-profes-
sor de Fernando Henrique. 

flIC inicia sábado 
últimas viagens ,  

como presidente 
Antes de passar o cargo, 

ele vai a Portugal, 
Inglaterra, República 
Dominicana e EUA 
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B RASÍLLA — A apenas 52 
dias de encerrar seu se-
gundo mandato, o presi- 

dente Fernando Henrique Car-
doso inicia em Portugal, no sá-
bado, o primeiro de seus últi-
mos quatro compromissos inter-
nacionais. Com  homenagens es-
peciais progamadas e oportu-
nidades para discursos emble-
máticos em cada escala, o rotei-
ro deverá encerrar o ciclo de di-
plomacia presidencial que ca-
racterizou os oito anos de ges-
tão de Fernando Henrique. 

Entre diplomatas, entretan-
to, esse trajeto vem sendo dis-
cretamente chamado de "ego 
trip" — expressão que se refere 
aos roteiros com objetivo de ele-
var a autoestima ou de promo-
ver a consagração do viajante. 

Além de Portugal, as últimas 
paradas de Fernando Henrique 
no exterior serão nas cidades de 
Oxford, na Inglaterra, Bávara, 
na República Do- 
minicana, e No-
va York, nos Es-
tados Unidos. 
Cada uma delas 
garantirá ao pre-
sidente o espaço 
e as condições pa-
ra reforçar a for-
ma como espera 
ser recordado no 
exterior, depois 
de deixar o governo brasileiro. 

O presidente desembarca no 
sábado à noite em Portugal pa-
ra a 4f Cimeira Brasil-Portu-
gal, um evento que ocorre a ca-
da dois anos com o objetivo de 
estreitar as relações e as ações 
comuns entre os dois países. 
Apesar de sua versão anterior 
ter ocorrido no ano passado, o 
governo português decidiu 
adiantar o próximo encontro co-
mo forma de oferecer a Fernan-
do Henrique uma homenagem  

inusitada de poli-
ticos de direita e 
de esquerda. 

No domingo, 
será recebido em 
um jantar ofere-
cido pelo presi-
dente de Portu-
gal, Jorge Sam-
paio. No dia se-
guinte, participa- 

rá da cimeira no Castelo da Pe-
na, em Sintra, com o primeiro-
ministro, José Manuel Durão 
Barroso. Na terça-feira, em Lis-
boa, Fernando Henrique recebe-
rá o prêmio "Personalidade do 
Ano" da Câmara de Comércio 
e Indústria Luso-Brasileira. 

Inglaterra — Na etapa seguin-
te, na Inglaterra, Fernando 
Henrique fará uma conferência 
na Universidade de Oxford, na 
quarta-feira. No dia seguinte, 

receberá o título de "doutor 
honnoris-causa" da mesma uni-
versidade. Embora o Palácio do 
Planalto assegure que não have-
rá uma passagem rápida por 
Londres, fontes do governo in-
formam que o presidente man-
terá "contato" com o primeiro-
ministro britânico, Tony Blair, 
convidado para a cerimônia em 
Oxford. Na pior das hipóteses, 
Fernando Henrique deverá con-
versar por telefone com Blair. 

Depois o presidente segue pa-
ra a República Dominicana, pa-
ra sua última aparição como 
chefe de Estado e de governo 
em um encontro multilateral. O 
evento que o atrai é a 12f Reu-
nião de Cúpula Iberoamerica-
na, nos dias 15 e 16, aonde deve-
rá fazer seu último discurso ofi-
cial. Paralelamente, o presiden-
te será o convidado especial de 
um almoço oferecido, na sexta- 
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feira, pelo rei Juan Carlos, da 
Espanha, o presidente do conse-
lho de ministros espanhol, José 
Maria Aznar, o presidente da 
Bolívia, Gonzalo Sanchez de 
Lozada, e pelos portugueses 
Barroso e Sampaio. 

A última parada de Fernan-
do Henrique ocorrerá em 9 de 
dezembro, em Nova York, on-
de receberá o prêmio por sua 
"contribuição destacada ao de-
senvolvimento humano" do 
Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento. A ri-
gor, ele ainda terá outra chance 
mais efetiva de costurar sua últi-
ma intervenção diplomática, 
aquela na qual pretende mar-
car o seu empenho em favor da 
integração regional. Essa opor-
tunidade se dará na Reunião 
de Cúpula do Mercosul, em 5 e 
6 de dezembro, que desta vez se-
rá organizada em Brasília. 

PRESIDENTE 
RECEBERÁ 

PRÊMIO EM 
LISBOA 


